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Qual o objetivo de uma Nota Técnica? 

 
• Uniformizar Entendimentos 
 

• Esclarecer legislações e normas técnicas 
 

• Fornecer orientações 
 

• Subsidiar a tomada de decisão  

 

A Nota Técnica como Instrumento de 
Orientação ao Gestor Público 



"Esta nota técnica tem o 

objetivo de propor uma 

orientação aos gestores 

públicos para que planejem 

os investimentos em 

pavimentação com base em 

parâmetros técnicos." — TCE-

PI 

A Nota Técnica como Instrumento de  
Orientação ao Gestor Público 

Para que serve essa Nota Técnica? 
Órgãos Públicos frequentemente adoram o asfalto sem 

apontar as razões técnicas 

• Aprimorar a elaboração do ETP para obras 

de pavimentação urbana 
 

• Orientar gestores públicos na escolha 

adequada do tipo de pavimentação para vias 

locais 
 

• Fomentar o planejamento de investimentos 

com base em parâmetros técnicos, 

evidenciando a solução mais adequada ao 

longo de todo o ciclo de vida útil do 

pavimento. 



Qual problema motivou a elaboração 
da Nota Técnica 



Qual problema motivou a elaboração 
da Nota Técnica 



Qual problema motivou a elaboração 
da Nota Técnica 



Produtos:  

+ 

A Nota Técnica como Instrumento de 
Orientação ao Gestor Público 



Cabe ao ETP: 

Estudo Técnico Preliminar da Contratação: 
Fase de Planejamento da Licitação 

Identificar a 

Necessidade 

Pública 

Analisar as 

Alternativas 

Possíveis 

Comparar as 

Soluções 



Descrição da necessidade e 

previsão no planejamento 

anual. 

Elaboração dos Requisitos 

da contratação. 

Levantamento de mercado 

e análise de alternativas 

com justificativa técnica. 

Estimativa dos quantitativos 

e do valor da contratação. 

Demonstração dos 

resultados pretendidos com 

a contratação. 

Possíveis impactos 

ambientais e medidas 

mitigadoras. 

Estudo Técnico Preliminar da Contratação: 
Fase de Planejamento da Licitação 

Etapas do ETP: 



A nota apresenta 
• Conceitos técnicos de pavimentação 

• Benefícios da pavimentação 

• Soluções disponíveis no Estado do Piauí 

• Critérios de escolha das soluções 

• Fluxograma recomendatório 

Estudo Técnico Preliminar da Contratação: 
Fase de Planejamento da Licitação 



Um pavimento é uma estrutura 

construída sobre o terreno natural, 

composta por múltiplas camadas, 

cuja função é resistir e distribuir os 

esforços verticais e horizontais do 

tráfego para o solo subjacente. 

A pavimentação constitui um dos 

principais componentes da 

infraestrutura urbana, ao lado dos 

sistemas de água, esgoto e 

drenagem, sendo essencial ao 

funcionamento adequado das 

cidades. 

A estrutura de um Pavimento 



Benefícios da Pavimentação Urbana 



Benefícios da Pavimentação Urbana 



Tipos de Pavimentação Urbana  
usuais no Estado do Piauí 



Pavimentação em  
Paralelepípedo de Rocha 

Características Gerais: 
• Revestimento composto por blocos de rocha; 

• Assentamento sobre colchão de areia; 

• A resistência depende do intertravamento entre as peças, da 

resistência da rocha e do tipo de base de suporte. 

Comportamento do Pavimento 

• Grande durabilidade; 

• Semipermeável; 

• Alta manutenabilidade, facilidade de 

intervenção. 

• Desempenho fortemente 

influenciado pela qualidade da 

execução; 

Pontos de Atenção 

• Grande variabilidade de 

qualidade das Rochas 

(Especialmente Arenito no Piauí 

– Nota 01/2024). 

• Risco de baixa durabilidade 

quando utilizado material com 

alto grau de alteração. 



Principais Patologias em 

pavimentação com 

paralelepípedo de rocha: 
 

• Juntas sem preenchimento; 

• Panelas; 

• Recalques;  

• Peças trincadas ou quebradas; 

• Desagregação das pedras. 

  

Pavimentação em  
Paralelepípedo de Rocha: Patologias 



Características Gerais: 
• Revestimento composto por peças pré-moldadas de 

concreto; 

• Assentamento em colchão de areia; 

• Estrutura com travamento mecânico entre as peças. 

Comportamento do Pavimento 

• Boa capacidade de suporte; 

• Boa durabilidade; 

• Semipermeável; 

• Alta manutenibilidade, facilidade de 

intervenção; 

Pontos de Atenção 

• Exige controle tecnológico 

adequado na fabricação das 

peças; 

Pavimentação em  
Intertravado de Concreto 



Principais Patologias em 

pavimentação de Intertravado 

de Concreto: 
 

• Desníveis e blocos soltos; 

• Perda de rejunte e contenção lateral; 

• Fissuras e trincas em blocos;  

• Peças trincadas ou quebradas;  

• Afundamentos localizados. 

  

Pavimentação em  
Intertravado de Concreto: Patologias 



Características Gerais: 
• Tipos: CBUQ, TSB. 

• Componentes: CAP, agregados e aditivos. 

Comportamento do Pavimento 

• Alto conforto a rodagem; 

• Baixo ruído; 

• Boa capacidade de receber grandes 

fluxos de veículos; 

• Impermeável. 

Pontos de Atenção 

• Exige manutenções 

constantes; 

• Maior suscetibilidade a 

patologias; 

• Dificuldade de intervenções; 

• Alto custo de manutenção. 

Pavimentação   
Asfáltica 



Principais Patologias em 

pavimentação Asfáltica: 
 

• Trincas e fissuras; 

• Panelas; 

• Afundamento em trilha;  

• Desgaste superficial;  

• Exsudação; 

• Escorregamento; 

• Remendo. 

  

Pavimentação   
Asfáltica: Patologias 



Quais os critérios para seleção da 
solução de pavimentação? 



A frequência de cortes em pavimentos para 

implantação de redes de esgoto tende a 

aumentar, o que torna a manutenibilidade 

uma característica importante na escolha da 

solução de pavimentação. 

Infraestrutura Subterrânea de 
Saneamento 



...a solução de pavimento deve ser 

integrada ao cronograma de 

implantação das redes de água e 

esgotamento sanitário: 

 

• Sempre que possível, programar a 

pavimentação após a execução de 

coletores e ligações domiciliares; 

 

• Quando prevista a implantação para o 

curto/médio prazo, priorizar soluções 

de alta manutenibilidade, que 

permitam a retirada e reaproveitamento 

das peças para abertura de valas e 

recomposição sem maiores perdas de 

desempenho do pavimento após a 

intervenção. 
 

Infraestrutura Subterrânea de 
Saneamento 



...a solução de pavimento deve ser 

integrada ao cronograma de 

implantação das redes de água e 

esgotamento sanitário: 

 

• Sempre que possível, programar a 

pavimentação após a execução de 

coletores e ligações domiciliares; 

 

• Quando prevista a implantação para o 

curto/médio prazo, priorizar soluções 

de alta manutenibilidade, que 

permitam a retirada e reaproveitamento 

das peças para abertura de valas e 

recomposição sem maiores perdas de 

desempenho do pavimento após a 

intervenção. 
 

Infraestrutura Subterrânea de 
Saneamento 



A importância do  
Estudo de Demanda de Tráfego 



O custo do ciclo de vida de um 

investimento não considera apenas o gasto 

inicial da obra, mas todo o encadeamento 

de despesas e impactos ao longo do uso, 

como a construção, manutenções e 

reabilitações, tempo de intervenção na via 

e recomposição após aberturas de valas. 

Objetivo da Licitação na Lei 

14.133/2021: “gerar o resultado de 

contratação mais vantajoso para a 

Administração Pública, inclusive no 

que se refere ao ciclo de vida do 

objeto”. 

Custo do Ciclo 

de Vida  

Custo de Implantação 

Custo de Manutenção e 

Reabilitação 

+ 

Custo do Ciclo de Vida Útil do 
Investimento  



Metodologia:  
 

(i) Todas as alternativas partiram 

da mesma estrutura de 

subleito, sub-base e base.  

 

(i) Utilização das composições e 

preços de referência do 

SINAPI e da Nota Técnica 

nº01/2024, corrigidos até 

setembro de 2025 usando o 
índice IPCA. 

Custos de  
Implantação  



Metodologia: 
 

(i) Estimativa da vida útil típica de 

cada tipo de pavimento; 
 

(i) Determinação dos custos de 

manutenção e reabilitação 

associados ao período 

considerado; 
 

(i)  Custos futuros são trazidos a 

valor presente (VP) e 

convertidos em percentuais do 

custo de implantação; 

Custos de  
Manutenção e Reabilitação  



Custo do  
Ciclo de Vida Útil do Investimento  



Metodologia:  

(i) Medições térmicas realizadas in loco pela equipe técnica; 

Conforto Térmico 



Metodologia:  

(i) Relatório internacional 

“Pavimentação Com Intertravado de 

Concreto – Análise de Custo do Ciclo 

de Vida (ICP LCCA)” que reúne dados 

sobre desempenho térmico de 

pavimentos; 

Conforto Térmico 



  Ao justificar 

técnica e 

economicamente 

a escolha da 

alternativa de 

pavimentação na 

elaboração do 

Estudo Técnico 

Preliminar (ETP), o 

gestor deve 

demonstrar que 

considerou: 

Comando da Nota Técnica 



  

Fluxograma Recomendatório 



Obrigado pela Atenção! 

DFINFRA@tce.pi.gov.br 

Fone: (86) 3215-3972 

Acesse a Nota Técnica: 

 
 


